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Merecida dignidade 

Como filho da freguesia de Gomide, desejo aproveitar esta 
oportunidade para manifestar a minha grande satisfação por 
ver elevado à dignidade de Monsenhor o exemplar sacerdote 
Horácio de Araújo, também natural da mesma freguesia. 

Filho de pais humildes, mas possuidores da riqueza das 
qualidades de que eram dotados, conseguiram que o seu Filho 
aproveitasse a vocação que Deus lhe concedeu para seguir a 
vida sacerdotal, embora com a antecipada certeza dos sacrifí- 
cios que teriam de suportar, mas sempre confiantes na doce 
esperança que, então, lhes surgia como um clarão de alegria 
o de consolação. E se assim o pensaram, assim aconteceu, 
porque chegaram a ver realizada a sua suprema aspiração, 
naquele dia em que o novo sacerdote celebrou a sua primeira 
Missa, na Igreja Paroquial da sua naturalidade, acto ao qual 
eu tive o prazer de assistir. 

Infelizmente, já não pertencem ao número dos vivos esses 
entes queridos do Monsenhor Horácio e, portanto, quis Deus 
que eles festejassem no Céu a notícia de Sua Santidade 
João XXIII ter nomeado seu Prelado Doméstico, com o título 
de Monsenhor, o Filho que eles criaram para glorificar a sua 
memória. 

De facto, Monsenhor Horácio de Araújo, desde criança, 
como eu o conheci, sempre se revelou um exemplo de virtu- 
des e de bons sentimentos, exemplo que no decorrer dos anos 
tem mantido sem o mais insignificante deslise, razão porque 
a justiça que lhe foi feita pelo Santo Padre, considerandio-o 
digno da honrosa distinção que lhe conferiu, encontrou o mais 
expressivo acolhimento por parte de todas as pessoas que o 
conhecem. De resto — e para que os habituais leitores deste 
jornal melhor possam compreender que não deturpo a ver- 
dade — transcrevo de um jornal católico, de Guimarães, a no- 
tícia que se refere ao novo Monsenhor r 

«MONS. HORÁCIO DE ARAtlJO 
Toda a Arquidiocese conhece o zelo apostólico de Mons. 

Horácio de Araújo, pois não há certamente paróquia alguma 
onde a sua palavra fluente e verdadeiramente apostólica se 
não tenha feito ouvir. 

O timbre daquela voz) e a convicção da doutrina que ex,- 
põe, não deixam dúvidas a ninguém sobre a sinceridade e fogo 
íirdente com que espalha a palavra de Deus. 

A paróquia de Ronfe tem sido o principal teatro das suas 
actividades. 

• E tajl é a força do seu zelo e o condão da sua presença, 
que pode dizer-se afoitamente que aí se realiza em pleno o 
ideal evangélico: um só rebanho e um só pastor. 

Apesar de toda a evolução operada nos meios industriais 
<; da incerteza de cada dia, uma voz se impõe a unir no 
amor e na justiça os filhos de Santiago de Ronfe. É a, voz do 
seu pároco, sempre ouvida e respeitada. Por isso em Ronfe 
vive-se em alto nível a vida cristã. 

Foi com júbilo que a paróquia de Ronfe recebeu a notícia 
da alto mercê com que o Santo Padre agraciou o modelar 
sacerdote. E todos os que o conhecem, simples, ardoroso e 
bom, fazem justiça à múltipla actividade que não passou des- 
percebida aos Superiores Hierárquicos que desta maneira 
colocam sobre o candelabro uma luz que desde há muito 
brilha e continuará a iluminar, agora com mais intensidade, 
na grande família de Deus. Parabéns a Ronfe e ao novo 
Monsenhor,» 

Estão, pois, de parabéns as freguesias de Gomide e Ronfe, 
a primeira porque é a sua terra natal, e a segunda porque é 
aquela onde o mesmo tem exercido a sua vida Paroquial, há 
cerca de 25 anos, com a geral simpatia dos seus paroquianos, 
Visto que não é exagerada a afirmação de que tem no cora- 
ção de cada um a glória de um altar de veneração. Quanto 
a Gomide é caso para se dizer: —Feliz terra que tal Filho 
tem! 

Mário Meneses 

Arciprestado de Vila Verde 

Na forma dos meses anteriores, realizam-se, no próximo 
dia 7, o nosso Retiro e Palestra mensais, devendo começar 
às 11 horas. 

O Arcipreste, 
Cón. Domingos Peixoto da Costa e Silva 

Atenção 

Visita Pastoral 

É hoje, dia 3, o peditório para a Boa Imprensa. 
Católicos, sejamos generosos! Neste ano todas as vossas 

esmolas são para o diário católico «Novidades». É o único 
diário católico de carácter nacional. É preciso melhorá-lo e 
fazê-lo chegar no mesmo dia a todos os pontos do país., 

Assinai-o e ajudai-o hoje com as vossas esmolas. É esta 
vontade do Episcopado Português. 

NO ARCIPRESTADO DE VILA VERDE 

Sua Ex.cia Rev.ma o Senhor Bispo Auxiliar de Braga, 
D. Francisco Maria da Silva, visita: 

—No dia 5, Esqueiros; 
—No dia 11, Geme; 
—No dia 13, Godinhaços; 
—No dia 14, Gomide. 

A má Imprensa 

No mesmo número de «O VILAVERDENSE», o de 
24 de Abril findo, em que saiu o nosso artigo iintitulaído 
a Hidra ide Lema, alegoria com que pretendemos repre- 
sentar a imoralidade que campeia, infréne, no mundo de 
hoje, apareceu, também, um bem fundamentado artigo 
sob o título a Boa Imprensa e como, no nosso referido 
escrito, apontávamos, precisamente, a má imprensa co- 
mo sendo uma das cabeças da famigerada Hidra, va- 
mos, hoje dentro das nossas poucas posses, procurar! 
«tratar da saúde» dessa má imprensa que consideramos 
uma das mais nojentas daquelas sete cabeças que des- 
crevemos no já citado artigo. 

Muito se tem dito sobre o valor da Imprensa à qual 
se tem chamado, até, o quarto poder do Estado. De fac- 
to, ela foi e é a poderosa alavanca do progresso, por ela 
as extintas gerações estão presentes, como se vivas fos- 
sem e nós, decorridos séculos, conviveremos com os ho- 
mens de então como se a resoura da Parca nãoi tivesse 
cortado o fio que nos prende à vida. E' a Imprensa o 
maravilhoso meio de comunicação e de expansão do pen- 
samento pois, sem ela, viveríamos como que em compar- 
timentos estanques e o mundo seria uma espécie de 
imenso cenóbio onde coda qual ocuparia a sua cela, im- 
possibilitado de intercâmbio espiritual com os demais, 
finalmente entendemos, que, sem a Imprensa, a civiliza- 
ção seria impossível. 

Devemos dizer, desde já que, quando falamos na 
Imprensa nos queremos referir à arte de imprimir em ge- 
ral. Desde a xilografia dos chineses, passando peta 
invenção de Gutenberg, a arte de imprimir conseguiu 
extraordinários aperfeiçoamentos e a humanidade deve- 
-Ihe benefícios inestimáveis mas, ao mesmo tempo, por 

(Confnua na 3.a pág.) 

S&Uma, dos poetas 

Há poesia num verso, 
Noutro verso já não há. 
Senhora, Mãe dos poetas, 
Poesia o que será? 

Perguntei a tanta gente, 
A cada estrela do céu, 
Perguntei ao mar e ao vento, 
Mas ninguém me respondeu. 

Talvez seja uma visita, 
Um beijo da luz dos céus. 
Talvez seja uma carícia 
Ou um sorriso de Deus. 

Anda nas coisas, na gente, 
Mete-se dentro de mim, 
Faz-me vibrar inda mais 
Que a palheta ao \bandolim. 

Ninguém sabe defini-la? 
O que importa é recebê-la 
Como quem recebe as ondas 
Ou a luz de cada estrela. 

Eu recebi-a tão doce ' 
Como gotinha de mel... 
Mas, que penal, a minha pena 
Não a mostra no papel. 

O poeta verdadeiro, 
Volta e meia, chora e canta 
Quantas vozes lhe não morrem 
Atrancadas na garganta! 

Meus pobres versos! Tomai-os 
Destas minhas mãos abertas, 
Dai-lhes Vós a poesia, 
Senhora, Mãe dos poetas! i 

Francisco Sério 

TdkvbUifi 

Versos meus das minhas horas 
Muito alegres ou chorosas..., 
Bem quisera que eles fossem 
Como açafates de rosas. 

Considerando a obrigação que têm os cristãos de ilustra- 
rem a sua fé, chamamos a atenção para o feliz programa 
«Encruzilhadas da Vida» que a Televisão Portuguesa nos ofe- 
rece de 15 em 15 dias. 

Ali se resolvem dificuldades acerca da liturgia, do direito, 
da doutrina de Cristo, etc., etc.. 

A última emissão foi às 20,30 do dia 27 de Junho. Esper 
ra-se, portanto, a próxima no dia 11 de Julho. 

Quem tiver à disposição o aparelho-televisor deve acom- 
panhar este programa interessantíssimo, dirigido pelo Dr. An- 
tónio Ribeiro. 

UI iiMnladD Mb 

No dia 19 ide Junho, reuniram-se em almoço de con- 
ifraternização Vicentina os membros da Conferência de 
S. Vicente de Paulo da Vila de Prado, para festejarem 
o segundo aniversário ,da sua fundação. 

De manhã, cerca das seis horas, foi rezada uma missa 
à qual assistiram todos os membros directivos e activos, 
em número de trinta, tendo havido comunhão geral. Ter- 
minada a missa, tinha sido prèviamente marcado um lo- 
cal de reunião que foi determinado para o cruzamento 
de estradas desta Vila, onde todos se deveriam juntar 
para sairem a pé para a «Quinta do barrão» proprieda- 
(de que foi gentilmente cedida pelo seu proprietário e nos- 
so estimado confrade Patrício Gomes Ferraz, local onde, 
se deveria realizar o almoço. Seriam cerca de 8 horas 
quando todos qe puzeram em debandada em direcção a 
este aprazível local levando consigo as suas tendas de 
campanha. Durante o trajecto que deita desta Vila qua^ 
se 7 quilómetros, nem se deu por isso, tal era a alegric^ 
que se comunicara a todos, todos cantando e rindo ale- 
gremente sem desejo de chegar depressa. Cerca das 10, 
horas, chegou-se finalmente ao local e ali se estabelecej- 
ram arraiais no meio de frondosas sombras de Carvalhos 
e Eucaliptos que davam ao sítio o aspecto paradisíaco 
dum parque de sonho, onde nada faltava para comodi- 
dade dos visitantes. O tempo que decorre desde as 10 
horas até à hora do almoço foi ocupado em alegre con- 
vivia, tendo-se brincado e rindo e feito jogos de toda a 
espécie para passar o tempo, Â uma hora da tarde che- 
gou finalmente o almoço numa «forgonete», cedida para 
esse fim pelo confrade António Gomes Soares e con- 
feccionado na casa do confrade José Balugões, que diga- 
-se de passagem, não esqueceu o mais pequenino por- 
menor para que tudo decorresse como era de esperar^ 
O almoço, para o qual todos se lançaram com um apetite 
devorador foi um verdadeiro sucesso na arte da gastro- 
nomia. Comeu-se e bebeu-se sem que pudesse fiqar Vpn- 
tade para mais não tendo faltado até um serviço de 
«bar» ambulante para que se pudesse saborear um es- 
plendido café. Findo o almoço a tarde foi de indiscritivel 
alegria e verdadeira «pandega». Cantou-se ao desafio, 
dançou-se, tocou-se, fizeram-se brincadeiras de toda a 
ordem, sem que tivesse havido o mais pequeno acto de 

(Continua na 2.a página) 

De Vila Verde 
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URGE ACUDIR À LAVOURA 

A DIRECÇÃO GERAL DE CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 

Muito se tem falado na crise que a Lavoura Nacior 
nal atravessa. 

Não vamos aqui estudar nem mesmo enumerar as 
múltiplas causas de tão crítica situação. 

Â frente vêm, sem dúvida, a revolução económica 
mundial, consequentemente também portuguesa; a con- 
corrência da organização industrial; os erros cometidos 
na escolha das termas e das suas culturas; a falta de, 
preparação técnica; meios de cultura obsoletos, sem má- 
quinas apropriadas; o baixo custo dos produtos agríco- 
las, não compatíveis com o custo do seu granjeio; a 
falta de cooperativas; a insuficiência dos Grrémios dq 
Lavoura; as deficiências no Crrédito Agrícola; a fugq 
da mão de obra dos campos para a indústria e para q 
emigração. 

E a acrescentam a tudo isto, a incerteza do clima,, 
que, nuns dias, faz desaparecer muitos milhares de conr 
tos de frutas, etc. 

Vêm depois as imensas pragas, desde o escarrevelho 
à formiga argentina etc. etc. 

Os insecticidas e adubos são tão caros, que o la- 
vrador não vê compensação nas culturas, enquanto os 
produtores desses insecticidas e produtos químicos fe- 
cham os seus balanços com saldos fabulosos. 

Dizia-se que a lavoura era a arte de empobrecer ale- 
gremente. 

Agora diz-se que é a arte de, desesperadamente^ 
caminhar para a ruina. 

O milho está a embaratecer, mas nem por isso iOSí 
pobres comem o pão mais barato. 

Dizem que vai para 25$00 a arroba. Deixa de sert 
compensador para a arruinada lavoura minhota. 

O vinho verde, está esmagado pelo vinho engarrafa- 
nado maduro. Oferece-se por uma pipa de vinho 900$00 
a 1.000|00 e chega-se a vender até 4|00 o litro. 

As frutas vendem-se ao malbarato, para chegarem 
à cidade em altos preços. 

As aves, os suinos, de vez em quapdo, uma epidemiq 
limpa-os perante o lavrador atónito, a que só resta far 
zer covas e enterrar o expoente das suas magras eco- 
nomias. 

E o fisco? 

(Continua na 4.° pág.) 
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'fruada (ímia piada 

ESCUTISMO 

Perto de 30 elementos do nosso Agrupamento Escutista 
(lobitos, exploradores e caminheiros) acamparam num agra- 
dável fim de semana —de 25 para 26 de Junho — na Vizinha 
freguesia de Soutelo, junto ao Cávado, 

Decorreu tudo satisfatoriamente. 
Assim abrimos a nossa temporada de acampamentos de 

verão. 
Aproveitamos a ocasião para dizer que o Escutismo em 

Prado vai de bom para melhor. 

ESTUDANTES 

Vão começando as férias para os nossos estudantes. Bom 
é que aproveitem estes meses de descanso para leituras sãs e 
leves. Dizemos sãs porque nem todos os livros se podem ler. 
A Santa Igreja condena tudo que ofenda a religião, a moral e 
a ordem. Não condena a ciência, a literatura, nem a arte. An- 
tes as louva e fomenta. A Igreja só condena o mal, esteja^ 
ele onde estiver. 

Quanto livro mau por aí anda! Bom era que os pais vi- 
giassem as leituras de seus filhos. 

Na biblioteca paroquial encontram-se bons livros de for- 
mação; religião, romance, poesia, desporto, etc.. 

BAPTISMOS 

Em 19 de Junho, António, filho de João da Silva Sousa e 
de Teresa Fernandes Vinhas. Padrinhos: António Peixoto 
Machado e Rosa da Silva Gonçalves. 

Em 20, Maria Isabel, filha de João Barbosa e de Taciana 
Fernandes. São padrinhos José Rodrigues Lima e Maria da 
Glória Gomes Fernandes. 

Aos 24, Maria José, filha de José Ribeiro Ferreira e de 
Júlia Peixoto Simões de Macedo Ferreira. Padrinhos: António 
Joaquim Ferreira e Delmira Peixoto Alves Simões de Macedo. 

Em 26, Manuel, filho de Francisco de Sousa e de Maria 
Pereira. São padrinhos João Celestino de Sousa e Lucinda 
Pereira de Sousa. 

COMISSÕES QUE SE ENCARREGARAM DE ANGARIAR 

DONATIVOS PARA AS OBRAS PAROQUIAIS 

São constituídas pelos Ex.mos Senhores: 
Carvalhal: Manuel Lopes Xavier e José Rodrigues Peixoto. 
Alto da Rua: José Maria Soares, João Correia Rego e 

António Correia. 
Carvalhinhos: António Peixoto, Francisco Gonçalves e 

Francisco Maia. 
Fontainhas: João Ferreira da Silva e José António da 

Costa. 
Vila; Zacarias Dias Peixoto, Manuel F. Quintas e Horácio 

Cerqueira Ferreira. 
Outeiro; Bento Cerqueira da Silva, António Cerqueira da 

Silva e António Eugénio Dias Gomes. 
Portelo: Dr. Lucíolo de Andrade Coelho, José Malheiro e 

Manuel Fernandes. 
Ribeira, Lousa e Fozelha: Francisco Ferraz Machado e 

João Baptista Ribeiro. 
Monte e Carregosa: Jerónimo Fernandes e Manuel Pi- 

mentel. 
Negreiro: José Gonçalves de Araújo. 
Franoelos: António Domingues Ferreira, António Moreira 

Dias, António José Fernandes G. Ferraz, Manuel Baptista Mo- 
reira e José Ernesto da Silva Gonçalves. 

Eidos: João Aparício de Oliveira e José da Silva Gonçalves. 
Corga: Manuel Ferraz Peixoto, Augusto Baptista Pinheiro 

e António Pereira Gomes. 
Ramalha: Francisco da Silva Simão, António Dias Peixoto, 

Paulo da Silva Peixoto, Silvino Jorge Dias Peixoto e Flo- 
rêncio José Peixoto. 

Vilar, Souto e Barreiro: Francisco Gomes de Faria e Ma- 
nuel da Cunha Pereira. 

Caldas; Francisco Vieira. 
Faial; Avelino Precioso, Pedro Ferreira Alves e João Cor- 

reia. 
Estrada; Patrício Gomes Ferraz, José Carlos de Araújo e 

José Manuel Fernandes Gomes. 
Murta e Seiguinha: António Augusto de Sá Machado e 

António José Gomes Soares. 

Penteeiros; António Quirino Torres Sousa Lima, Bernardo 
da Silva e Afonso Faria Fernandes. 

Rua Costa Faria: Acrísio Gonçalves Barbosa, António do 
Lago Fernandes, Valdmirò de Macedo Couto e Manuel Gomes. 

Rua Francisco Lopes Ferraz, Bom Sucesso e Pontido: Al- 
berto Fernandes do Lago, João Fernandes do Lago, Alfredo 
Nuno Fernandes do Lago e José Joaquim Alves. 

N. B. — Para que tudo corra na melhor ordem, determinamos 
o seguinte: 

a) Estas Comissões farão todo o possível para 
animarem o pessoal a contribuir com genero- 
sidade e até com sacrifício, para as Obras 
Paroquiais. 

b) Nomearão outras Subcomissões de Senhoras 
ou de Meninas que se encarregarão de rece- 
ber, semanalmente, o produto de cada lugar. 

c) No final de cada volta, darão conta do que 
arranjaram para se publicar, em todos os do- 
mingos, o andamento da receita. 

d) Para que ninguém se assuste, declaro que 
estes peditórios serão feitos, sòmente durante 
o verão. 

Espero a boa compreensão de tqdog. 
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Fulebol 

ri 

O VILAVERDENSE F. C. ASCENDEU A PRIMEIRA 

DIVISÃO REGIONAL DE BRAGA 

Resultados dos jogos de passagem 

Em Vila Verde Campo do Bom Retiro. Árbitro, Amadeu 
Martins; Vilaverdense F. C., 5-Clube Caçadores das Taipas, 2. 

Em Caldas das Taipas — Campo dq Montinho. Arbitro, Pi- 
res de Carvalho; Clube Caçadores das Taipas, 1 — Vilaverdense 
F. C., 1. 

O Vilaverdense que com tanto brilho, conquistou o 2.° 
lugar do Campeonato Regional, e nos jogos de passagem con- 
seguiu eliminar o seu adversário, ingressando na prova má- 
xima da Associação de Futebol de Braga. Os dois jogos dis- 
putados pelo Vilaverdense, tanto em casa como fora, foram 
sem dúvida memoráveis na história do Clube, conseguindo no 
primeiro uma vitória convincente e no segundo um empate 
aceitável que lhe bastou para o afastamento do seu adver- 
sário. 

Ambos os encontros foram jogados com extrema correcção, 
não havendo a mais pequena falta, a premiar duas excelentes 
arbitragens dos srs. Amadeu Martins e Pires de Carvalho. 

O Vice-Campeão foi ontem homenageado, na Pastelaria- 
-BaL Vilaverdense, com um fino «Copo de Água», exclusiva- 
mente oferecido pelo Pároco de Vila Verde, rev. P.e Manuel 
Gonçalves Diogo, e ainda entregou à Direcção uma avultada 
quantia em dinheiro, para fazer face às despesas do próximo 
Campeonato. Estiveram presentes no «Beberete» e usaram da 
palavra, os srs.: Dr. António. R. Guimarães, rev. P.e Diogo, 
Eng.o João Gomes do Vale Peixoto (Pachancho), Anselmo Vi- 
lela e Francisco Lira, que enalteceram o desportivismo e de- 
dicação da Direcção do V.F.C., para com os seus briosos atletas. 

Era bom que estas pequenas mas significativas festas de 
homenagem fossem emitidas, para maiot estímulo da Direcção 
e dos briosos atletas do glorioso Vilaverdense. 

É já em Setembro que o Campeonato Regional da l.a Di- 
visão terá o seu início. As despesas vão ser elevadas e as 
responsabilidades ainda maiores, portanto, esperamos que a 
nossa massa associativa nos ampare e que dentro em breve 
já com nova gente à frente da Direcção (aliás que já a ela 
pertencem), vão lançar um apelo para custear parte das des- 
pesas a fazer, como seja, equipamentos novos, chuteiras, redes 
e contractar um treinador para as equipas de futebol. Tudo 
isto são problemas a resolvep o mais breve possível. 

Só com o vosso precioso auxílio poderemos levar o Clube 
ao seu devido lugar e como «aonde todos ajudam, nada custa», 
contamos convosco, estimados Vilaverdenses. 

São os seguintes os jogadores que levaram a equipa à 
l.a Divisão: Bernardo, Augusto, Jaime, Lago, Cipriano, A. Feio, 
Zeca, Lobo, Faria, Mota Lopes, ^oca, Chico, Toninho, Necas! 
Rabeca, Casoto, Leonel, Angelino, Vilaça, Gomes, Urbano, Mar- 
quea e ainda o orientador-técnico, Emílio Gandarela. 

UM VILAVERDENSE 

p Jsãa d® Pairâiâ© 

(No dia 2 (de Julho <haverá 
(no imc[nte de S- Ssbbsdãoj 
lem Pilado, njma feslM emhqti- 
ila die S- João do Piràísoj, 
continuia,ndo o arraial minho- 
to aio dijá 3 

E' costume ouvlr-se> messes 
dias, op alegres desda)nte8 da 
iiiossa gente mova que enClie 
db ternura e isaud)aidfe aque- 
les ja. quem a mocidiâid© já 
disse ou começa a, dizer 
adeus- 

. Baseado muimla lenda local 
que diz que, inoiSi dias (de 
Sc Jojã)0( e' S- Pedroi -a® pes- 
sojas (que pass-irem sobre (a 
ponte ie liainçarem um)âl pe- 
dii ia ,(ho rio estarão solteii|ais 
tantos anãs quiantos Círculos 
iessa pedra (fizer Lnia água, |fo- 
itan escritos há lajnots, poruiq 
Inojsjso (amigo, umas quadras 
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desarmonia a destoar a finalidade para que todos ali se 
tinham reunido. 

Eram 17 horas quando todos se reuniram na capela 
privativa da Quinta para rezar o teço e findo este, foi 
feita uma alocução pelo nosso assistente espiritual e dig- 
no presidente de honra, reverendo padre António Peixoto 
que a todos exortou em breves palavras a continuar na 
obra que se tem realizado, graças à Conferência de S. 
Vicente de Paulo, congratulando-se pelo êxito desta reu- 
nião que a todos deixou inolvidáveis horas de verdadeira 
alegria que famais poderão ser esquecidas. 

Já perto da noite e depois da merenda, começou iq 
retirada notando-se em todos a tristeza de ter findadq 
esta festa e este dia que a todos deixou saudades por 
não ter s ido maior, dado o ambiente de verdadeiro eu-^ 
forismo e de confraternização Vicentina que a todos uniu, 
elementos bastantes que vieram atestar que o futuro da 
nossa Conferência deve ser olhado com confiança na con- 
tinuação de uma obra que a todos é querida e para -q} 
qual todos tem trabalhado com afinco para a engrande- 
cerem. 

Estamos certos que o novo aniversário será ainda 
comemorado com mais ardor e com mais entusiasmiaj 
dentro do mesmo ambiente de paz e de verdadeira ca- 
ridade cristã que já caracteriza esta família Vicentino 
que semanalmente vai levando à casa dos nossos pobres 
um pouco de conforto material, moral e espiritual mino- 
rando-lhe o seu sofrimento e fazendo-lhes esquecer um 
pouco a sua condição de humildes e de desprotegidos da 
s-orte. 

Um Vicentino 

Manuel de Araújo 

No dia 22 do corrente mês, em Pevidem, freguesia 
(de S. Jorge de Selho, Guimarães, onde residia, faieceq 
o senhor Manuel de Araújo, combatente da orimeira 
Grande Guerra. 

Era pai da senhora D. Ana Rosa Machado, enfer- 
meira do Hospital da Misericórdia de Vila-Verde. 

O seu funeral realizou-se na mesma freguesia, no 
dia 23, com assistência de muito povo. De Vila Verdq 
deslocaram-se muitas pessoas para tomarem parte no 
funeral, entre as quais destacamos o senhor Dr. Bernardo 
de Brito Ferreira, Provedor da Misericórdia, o Pároco 
de Vila Verde e as senhoras da L O. C. F. 

Apresentamos à família enlutada os nossos pêsames, 
especialmente à senhora D, Ana Rosa Machado, nossa 
assinante. 

(e jmuisjífJa.) a S- Joio do Pja- 
ijaíso- (Uma djeljap (diz: 

)■(• S. Joãozinho tem penja, 
Não agraves minh|a(S mágoas 
Só úmja rodinha pequenú 
Faça ja pedrinha uas águas 

Mais adijainte continua: 

Vou pedir á S- João» 
Em fervorosa oração, 
Ptaija [noivo Lirranjar- 
E tcuho fé que em solteira, 
S- João, tu® fogueira 
Não Imjajis eu hei-de snltjar- 

— e mais além termina: 

Sobem (ao béu os balões 
De piapel multic'lo-r; 
I:iu.udam-sc os corações, 
Na terra, de cja/sto amor. 

Z 

Por Pico de Regalados 

DE SAO PAIO 

Na artística e espaçosa igreja paroquial realizou-se, no dia 
19 e 20 do passado mês de Junho o Sagrado Lausperene com! 
toda a solenidade. 

No domingo de tarde vários sacerdotes desta região aten- 
deram as confissões de muitas pessoas que aproveitaram a 
oportunidade para receber a Jesus na Sagrada Comunhão. A 
igreja encontrava-se muito bem adornada com belas flores 
que os briosos zeladores e zeladoras conseguiram para esta 
solenidade e também se encontrava cuidadosamente limpa, pois 
há pessoas que empregam todo o brio para embelezar a Casa 
do Senhor. 

Às seis horas da tarde começou a missa solene cantada 
pelo nosso estimado pároco com a colaboração dos padres 
vizinhos. Os filhos desta freguesia concorreram na sua quase 
totalidade, pois u igreja, apesar de ser espaçosa, encontrava-se 
repleta de pessoas. 

Terminada a santa missa subiu ao púlpito o Senhor P.e 
António Alberto de Sousa e Silva, pároco de Lomar, prè- 
gando um belo sermão em honra do Santíssimo Sacramento. 
A seguir começaram os turnos de adoração conforme a, indi- 
cação do pároco e os homens desta terra empregaram os 
seus esforços para estarem presentes na hora designada. 

Ouvimos muitos dizerem que não podiam faltar. 
Parabéns a quem sabe cumprir o seu dever. 
Durante o dia as Senhoras também não faltaram, pois 

houve sempre pessoas na igreja a rezajr e a adorar o penhor 
que se encontrava no trono profusamente iluminado e artisti- 
camente adornado com as mais perfumadas flores. Terminou 
tudo com missa solene e sermão como no primeiro dia. 
v Parabéns ao estimado pároco desta freguesia que em- 
pregou os melhores esforços para o brilho desta solenidade 
e aos seus briosos paroquianos que colaboraram com ele com 
o seu trabalho1, a sua assistência e o seu dinheiro. O povo de 
São Paio escrev&u mais uma página na história religiosa da 
sua terra, página que é digna de ficar mencionada nos anais 
da paróquia para edificação dos futuros filhos da terra. 

Curso de Defesa Civil do Território — No dia vinte do 
passado mês de Junho realizou-se um curso na Casa do Povo 
do Pico de Regalados, dirigido superiormente pelos Senhores 
Capitão Cunha Ribeiro e Capitão Abel Nogueira. 

Estes distintos oficiais do nosso exército estão empenhados 
em formar vários núcleos no nosso concelho para que o povo 
das aldeias seja instruído nos princípios elementares da sua 
defesa. 

Julgamos muito importantes estes conhecimentos por isso 
ficamos ao dispor para fazer a maior propaganda que seja 
possível. 

Já está mais ou menos resolvido organizar um núcleo na 
freguesia de Sande para esta e para as vizinhas que qui- 
serem aproveitar a oportunidade de aprender aquilo que tem 
grande utilidade. 

Agradecemos ao Senhor Capitão Cunha Ribeiro a oferta do, 
livro «Manual Básico», onde se encontra preciosa doutrina 
sobre o assunto. 

De São Cristóvão — No dia 19 de Maio partiu para a Ve- 
nezuela o nosso estimado assinante José Gomes Moreira que 
há meses tinha vindo da mesma terra para assistir ao bapti- 
zado do seu primeiro filho a quem foi posto o nome de José 
e que recebeu a graça do Senhor no dia 21 de Fevereujb.l 
Fazemos votos pelas felicidades do prezado assinante e pela 
(vinda à 'bela terra de São Cristóvão onde o espera seu filhinho 
e sua esposa, Senhora D. Maria do Sameiro Gonçalves. 

Falecimento — Faleceu há tempo em sua casa a Senhora 
Maria Pimenta, viúva de António de Sousa, de 78 anos de 
idade. 

O funeral realizou-se na igreja paroquial com assistência 
de cinco padres. 

Fazemos votos ao Senhor pelo eterno descanso da falecida 
e apresentamos os pêsames ao seu filho, nora e netos que com 
ela conviviam na mesma casa do lugar do Outeiro. 

DE VILARINHO 

O nosso amigo João Antunes da Cunha promoveu uma 

(Continua na 3.» pág.) 
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Festa de S.to António 

em Revenda 

No 'dia 18 tiviejuam ,àeu ^.ni- 
cio (estiais gralndjes fes Imdtal- 
tíias- Np etega(nte tôrreí :dq| 
iteíógio ido Cagar d|d; Viuiha 
Níivi, íoji instaljdido q altVl 
-íal ;ite 'dp Gaiaa Souisa- d® 
Soutelo, Vila Verde- Ao eS- 
ciu-eoer isiaiu da igrejp paro- 
quia,! d,® Travjajssós umia pie- 
dosa procissão de velajs com 
o|s pjnnjojrieis de N- S.ra > c!e Fá- 
tiimia |e; die S| to Anióinio- No 
Iqtigo perqnriso até à capela, 
q juosso Rev dlo Abade segui- 
d|o |die grande parte do (povq 
d)e!sta je idas freguesijâ|s vizi- 
nhais recitavia o terçq, sendo 
Pis A^é Mariais cantadas- 

Ao íchegar à gra|ndq ©st- 
pliajnadjâ! jd« Revendia, a pro 
dispãiq [seguiu por eatr© ias 
artístídaB làrcadas que forma- 
viam [um gracioso túnel e es- 
tjavajtn ilumi:i!di-las por cedte- 
nas idje lâmpadjas eléctricas 
dje Várias Gores- Dalndo lapsim 
um maravilhoso efeito, jaté à 
entrada d)a capela- 

Seguiu-;se pmja vibrajate)ailo 
cução proferida pelo distin- 
to professor djo Siemiinário, de 
Erfiga, P e Aloísio de SousP- 
Houve, .ao terminar este peto, 
uma isessão de fogo de arti- 
fício- ; 

No domingo- àjS 11 hs-, 
missiq solene pelo Revdo 
Abajde da freguesia P e Ave- 
lino dos Santos Alves- 

De tjarde, ,antes da procis- 
são o Riev-do P-e Aloisio'pro- 
feriu uin eloquente sermão 
©naltecendo afs virtudes do 
glorioso .Santo, o Saintq de 
todo o Mundo, lídimo orgu- 
lho Idja' Pátria [que lhe ,serviu 
die berço & cuja imagem ise 
veaeda em opulentas catedrais 
e mas mais humildes ermidoB 
que alvejam nos cumes .dos 
mqntes ides ta «ditosa Páiria 
que rtal filho teve»- 

À frente da procissão Lm: 
A cruz Paroquial, as bandei- 
ras (das Associações e 7 \an- 
dores lindamente lornameptia 

DE GEME 

Junho, 26. 

dos tom todas as imjdjgeniâ 
que |se veneram ma qapela 
e pela ordem Sieguinte: A 
frente, o laindqr dle S-ta h-iia, 
P [seguir o ide S ta i Filomc ija, 
de 'S- Bento, g, FrjPncisqq, 
Nossa Senhora de Fátimjai, 
Coraçãq d© Jesus e' tSaintq 
António, e, finalmente, sob 
o (Pálio, ips relíquias ido S|d|n- 

to Lanho Houve mesta pto- 
cissãjo q máximo respeitq je 
os [sems componentes soube- 
tajm mostrar os senis ôenti- 
rnejntos ide piedade © iédu- 
caçlão- Foi abrilhjdmtada pe- 
la Ba|nd|d de S-ta Maria tde 
{Boprloji Ainasiea 

No final da tídrde» e até íi 
1,5 h- da inoite, esta Bfajuda 
db Música tocou com toda 
a nssiduida- le grande núme- 
ro idje peçais (do seu vasto1 re- 
portório 'que forialm1 db intei- 
ro agrado d® tocos os ouvin- 
tes- 

Não deveria terminar ©3 ta 
bieve reportagem sem, em no- 
me de todos os qu)e -assisti- 
ram à fieistividade, dar os majs 
rasgados elogios [aos rapazes 
que empregaram todo o seu 
esforço, em ordem a que tu- 
do cprrasse bem para engram- 
díecimento da freguesia- Tjam- 
bém jnãq ficarão esqu-eddss as 
rap rigas (que sacrificaram du- 
rlpute vários mêses os seus 
dias d® descanso para confec- 
cionar todas as flores e ;de- 
hiais ladoiinqs para tão grande 
núlmero de arcadas qu® pro- 
duziram efeito tab digao de 
apreço- Raramente se pode- 
ria esperar ta|nto de tão pe- 
queno núlmero d® pessoas e 
duma minúseula freguesiai, 
tão giandes empreendimen- 
tos- E' que a{ bo » ivontaide 
não -conhece obstáculos- 

Par-a todos as mais calo- 
rosas felici tações- 
Travassos, 19 dje Junho 1Q60 

Baptistério — Foram colocados, neste lugar sagrado, azu- 
lejos a representar os sete sacramentos e um formoso painel 
com o baptismo de J. Cristo. De facto, o lugar onde se re- 
cebe a graça santificante, pela l.a vèz„ deve corresponder, 
quanto possível, ao facto maravilhoso que ali se opera — cris- 
tãos, filhos de Deus e membros da Santa Igreja. 

Douramento — Os altares da nossa igreja estão todos pin- 
tados e dourados, excepto um. È um verdadeiro encanto; que 
lindos não estão; que linda a nossa igreja. Quem pensava 
nisto há um ou dois anos? Parece um milagre. Deus bem 
sabe que nos tem cá, diz o povo humilde e bom. 

Está de parabéns toda a freguesia e dum modo especial 
o Ex.mo Sr. Capitão Abel Soares Nogueira que depois de ter 
dado tantas esmolas para as obras da Igreja, tomou a reso- 
lução de dourar o altar do Sagrado Coração de Jesus à sua 
custa. Que o Coração de Jesus o abençõe e a toda a sua 
família por esta dádiva tão generosa. É bem certo que quem 
dá aos santos, dinheiro aos cantos. 

ó vós que ainda nada destes para estas obras, dai em pri- 
meiro lugar a Deus que Ele vos ajudará. 

l- Oasimiro -Martins de OUveibâ 

DE SABARIZ 

Junho, 25. 

MOURE 

No dia 1 do corrente mês passou mais um feliz ani- 
versário natalício da sr.a Maria de Lourdes de Sousa 
Barros, filha estimada -dos sr.s João de Barros e Aurora 
de Sousa Estrada, -ausentes no Brasil. Parabéns. 

Soutelo 

Faleceu, em 29 de Junho, 
inia sua ^residiêjnciíai, o er- M|a- 
jnuel Sá Mach ido, piai dos 
srs- António Augusto Sá Ma- 
chado, M-inuel Sá Macha- 
do, Alberto Sá Machado ® 

Jciaquim dia ' Motja, Macha- 
do- 

U funeral cojnstou dje 
Missa, Ofício e g raiud e 
ácompainhlajui-ento para o iOe- 
mitérjLo iodai- 

(Continuação da página 2) 

subscrição entre os seus amigos que residem no Rio de Ja- 
neiro e que são filhos de Vilarinho, para ajuda da despesa 
com a electrificação da igreja paroquial que ainda não tem 
a luz por causa das obras que se tem de fazer na mesima. 

Conseguiu dez mSil e quinhentos cruzeiros que em dinheiro 
português deram 1.583$70. Agradecemos a generosa1 oferta e 
mencionaremos os nomes dos que contribuíram no próximo 
número do nosso «Vilaverdense». 

* 1 * * 
No Hospital de Vila Verde faleceu o nosso conterrâneo) 

José de Araújo, conhecido pelo nome de José da Pedreira. 1 

Fazemos votos ao Senhor pelo eterno descanso da sua alma 
e apresentamos os nossos pêsames à sua mãe, Maria doa 
Anjos Araújo. 

DE GOMIDE 

A má Imprensa 

(Continuação tia l.a pág.) 

desgraçada contradição das coisas humanas, muito mal, 
imenso mal, a Imprensa tem feito e continua a fazer. 
Ela é farol de luz e ao mesmo tempo caverna de trevas, 
paladino do bem e também mercenária do mal, incenti- 
vo à vitória e conselheira da deserção e da derrota. 

Assim como com o mesmo barro se pode fazer um 
vaso para flores que vão adornar um altar, ou um» vaso 
destinado a imundícies, assim também os mesmos carac- 
teres, idêntico papel, se aproveitam tanto para impri- 
mir uma oração ao nosso Creador ou um poema imortal 
como, infelizmente, para dar corpo a um assunto pomo- 
jgráfico ou para espalhar o fermento de ódios e desgra- 
ças. E', por tudo isto, que há a boa © -q má imprensa je 
não chegaria todo o corpo deste jornal se, agora, nos 
fossemos referir ao que haveria a dizer para justificar 
plenamente tal conclusão. Todos sabemos bem o que é 
bom e o que é mau, todos sabemos bem de que calibre 
é a maioria dos livros que hoje são lidos especialmente 
pela mocidade. Ou são histórias de quadrilhas em que 
só há tiros, raptos e conquistas amorosas, roubos, as- 
saltos etc. etc. ou novelas passionais ou do género poli- 
cial nas quais desfila todo o vil cortejo das misérias hur 
manas. Na vasta literatura dos nossos dias pouco há que 
seja edificante, pouco há que seja reanimador, pouco há 
que transporte o espírito a regiões elevadas. Na apre- 
ciação dos jornais, especialmente nos chamados órgãos 
de informação, não me quero deter pois, consid|e,ro-os 
semelhantes a rios correndo cada qual na direcção que 
lhe convém, ao paladar das clietelas que os apreciam e 
os sustentam mas já não podemos deixar de manifestar 
a nossa indignação contra certas publicações ilustradas, 
sobretudo algumas de importação onde o texto quase não 
existe para deixar o máximo espaço à exibição de figu- 
ras onde o erotismo mais crú, a pornografia mais com- 
pleta são o ponto dominante. E agora, como nos doi 
muito a cabeça e o jornal tem outros colaboradores, 
sem duvida mais competentes, vamos falar num dos ra- 
mos da arte de imprimir que também está a fazer muito 
meti e |quQ[ é a litágrafia. Mas, neste caso, permitimo-nos, 
com a devida vénia, aproveitar uma passagem de um 
magnifico artigo que sob o título Calendário publicou 
o órgão paroquial Restaurar, desta minha Vila^ que é 
São João da Madeira e que é a seguinte: «Estão poi- 
tcmto no grupo dos verdadeiros criminosos e desonestos 
os industriais e comerciantes que, para fazerem a publi- 
cidade dos seus produtos recorrem ao expediente estú- 
pido e vil de distribuírem pelo público calendários com 
motivos sensuais, em geral uma desavergonhada qual- 
quer, quase despida, em atitude provocante. Vistas as 
coisas pelo lado exclusivamente publicitário, custa a com- 
preender que ligação se possa estabelecer entre má- 
quinas eléctricas, ferragens ou cabedais e afigura de 
uma desgraçada, que se prestou a ser fotografada no 
ângulo e com a indumentária que mais convinha parq 
despertar os baixos instintos da besta humana». 

Não queremos acabar sem traduzir aqui e dedicando 
isto muito especialmente às meninas boas cristãs de Pra- 
do, um trecho dum piedoso autor convidando as jovens 
a terem horror às leituras perigosas. E' como segue: 
^Lembra-te, minha filha, do que se passou no Paraíso ter- 
restre, na origem do mundo. Porquê, perguntou o demó- 
nio, dirigindo-se a Eva, vos ordenou Deus que não co- 
mêsseis todos os frutos das árvores do paraiso? 

—Nós comemos os frutos das árvores que estão no 
paraíso, respondeu a mulher, mas quanto ao fruto da ár- 
vore que está no meio do paraiso Deus proibiu-nos de 
tocar nele sob pena de morrermos. 

—Nada disso, replicou Satanaz, vós não morrereis, 
vós sereis como deuses, conhecendo o bem. e o mal. 

Seduzida por estas palavras e também pelo atractivo 
do fruto, Eva comeu-o... Vós todas conheceis as conse- 
jquências funestas desta desobediência. Ora o que fez 
o demónio junto de nossa primeira mãe em relação aq 
fruto proibido ,ele continua a faze-lo a muitas jovens, 
com referência às más leituras. «Porque, diz ele, não lêa 
tu, este folhetim, esta revista, este romance? Porqug 
não pões os teus olhos nesta publicação ilustrada?» 

—«Isso não o consente Deus, responde, de começo, 
a jovem assim tentada; a minha consciência, a minha 
mãe, o meu confessor não me permitiriam isso; haveria 
grande perigo para a minha alma.» 

—«Nada receies, torna o tentador; tu já não és uma 
criança... é preciso saber tudo... se houvesse perigo tu 
logo o verias e, então não continuarias... e, depois o es- 
tilo é tão belo!» E se esta alma sucumbe^ como acontece 
tão amiúde ah! que acontece então? E' que Para ^ 
aquela leitura tornou-se veneno. Vê-la eis perder a 
alegria, sinal duma cunsciência pura... Oh! Se o Anp dq 
Guarda podesse chorar quantas lágrimas verteria e se 
nos fosse permitido entreabrir as portas do inferno, quan- 
tas jovens condenadas nãc se veriam entregues a tormen- 
tos insuportávesi por terem deixado entrar no seu cora- 
ção, pelas más leituras, o vício oposto à Castidade! 

Quanto a ti, minha filha, sê, sobre este ponto duma 
severiaade irreductívsl. Logo que suspeites de perigo 
num livro por mais atraente que ele seja^ repele-o. O 
veneno não deixa de ser mortal lá porque é bebido numa 
taça de ouro. A vibora não é menos perigosa la por- 
que está oculta entre flores. Oh! quão feliz, minha ri- 
lha, serás no momento da tua morte, se poderes ter d 
certeza de que nunca te dedicaste a más leituras.» 

,E com esta citação termino convencido de que tiz q 
que pude para esmagar mais esta cabeça da Hidra mol- 

PRODUTOS PARA VINHOS 
APAREI-HOS PARA ANALISES 

MAQUINAS PARA ADEGA 
TESOURAS DE PODA «PRADINES» 

Sociedade de Repretentações Guipeímar, l.110 

Rua de Rodrigues Sampaio, 155 — l.o — P O R T O 
Telef. 28093 Teleg. Guipeixnar 

Obras no adro —Estão pràticamente concluídas as obras 
de alargamento no adro da nossa igreja paroquial. O muro 
de suporte e um pequeno escadório na parte poente do adro 
deram ao mesmo um ar de elegância e de grandiosidade. Só 
é pena que existam duas entradas obrigatórias que tiram ao 
recinto o aspecto sagrado do mesmo; mas, estamos conven- 
cidos, de que tudo se há-de conseguir com a boa vontade 
de todos e sacrifício de alguns. Com estas obras, a nossa 
freguesia pode orgulhar-se de possuir um adro amplo e es- 
paçoso como em poucas freguesias se encontra. 

Está de parabéns o Ex.mo Sr. José Martins Gama, ho- 
mem bondoso e muito respeitado, por ter dado, da melhor 
vontade, o terreno necessário, embora lhe tivesse causado 
bastante prejuízo pelo corte de videiras. 

Baptistério — Foi completamente modificado e renovado 
o baptistério da nossa igreja. A antiga pia baptismal, sem 
arte alguma, feita às três pancadas por qualquer habilidoso 
da terra, foi completamente modificada, parecendo um vaso 
de flores. Nas paredes do baptistério, foram colocados azu- 
lejos com as figuras dos sete sacramentos e um rico e for- 
moso painel a representar São João Baptista no rio Jordão 
a baptizar Jesus Cristo. Agora, sim, dá gosto ver o lugar 
onde os filhos õe Satanás se fazem filhos de Deus, cristãos 
e membros da Igreja. 

Baptizado —No dia 12 do corrente, recebeu o santo sacra- 
mento do baptismo a menina Maria Amélia, segunda filhi- 
nha do Ex.mo Sr. Fernando da Silva Pereira, importante in- 
dustrial da terra e de D. Maria Alzira da Cunha Alvim 
Pinheiro, dig.ma professora de Ensino Primário Oficial nesta 
freguesia. Foram padrinhos José António Loureiro Belchior, 
gerente comercial, e Maria Odete da' Cunha Alvim Pinheiro. 

Aos brindes, no delicioso copo de água oferecido pela fa- 
mília, fizeram-se votos para que esta festa se repita por 
muitas vezes. 

Abençoados os lares a quem Deus dá muitos e bons 
filhos. 

NOTÍCIAS MILITARES 

Extinto Centro de MobiliioçSo de Administração Mi- 

litar N. 1 ( 

TRANSFERÊNCIA DE PESSOAL 

São avisados os oficiais e sargentos milicianos e as 
praças das classes de 1941 a 1951, pertencentes ao ex- 
tinto Centro de Mobilização de Administração Militar | 
n.0 1, residentes em todos as freguesias deste Concelho, « 
que tiveram passagem ao Distrito de Recrutamento e | 
Mobilização n. 08, para onde devem dirigir as suas fU- ^ 

turas pretensões, 

O pároco desta freguesia, P.e Manuel Braga Barbosa tem 
empregado todos os meios para efectuar várias obras na 
igreja paroquial e residência e os seus paroquianos estão, 
prontos a colaborar com ele para que essas obras sejam bre- 
vemente uma consoladora realidade. É que no próximo mês 
de Agosto vão-se realizar dois factos importantes nesta terra, 
No dia 18 Monsenhor Horácio de Araújo, filho desta freguesia, 
celebrará as suas bodas de prata sacerdotais na igreja onde há 
25 anos celebrou a sua Missa Nova. 

Depois da grande festa que se realiza em Ronfe nó 
dia 15 do mesmo mês e em que os seus paroquianos vão ma- 
nifestar a sua admiração e estima por aquele que tem vivido 
para eles durante perto dum quarto de século, Monsenhor 
Horácio virá à terra onde viu a luz do dia para celebrar a 
santa missa na igreja de Gomide. O. povo, que tem por ele 
grande consideração, vai empregar o seu dinheiro para em- 
belezar a residência e a igreja paroquial, gastando nesse 
embelezamento perto de 20.000$00. Parabéns ao pároco e 
a todos que se unem( a ele para o engrandecimento da Casa de 
Deus, não esquecendo o Senhor João Baptista Soares No- 
gueira, que é o homem mais respeitado nesta freguesia e 
que paga a pintura e douramento da Capela mor e do respec- 
tivo altar, orçados em 4.000$00. 

Parabéns, Senhor Nogueira e os nossos votos pelas suas, 
prosperidades. 

Outro facto importante a realizar-se é a visita de Sua Ex- 
celência Rev.mja o Senhor Bispo Auxiliar no dia 30 do iriiesmo 
mês de Agosto. Esperamos que tudo há-de correr bem e que 
o Venerando Visitador Vai ser recebido condignamente nesta 
freguesia. 

Só é pena que a estrada tenha paralisado ainda um pouco 
longe da igreja paroquial e que o Senhor Bispo não possa 
vir no carro até junto da mesma, mas conformamo-nos com o 
que dizia há tempos o Senhor Mário Menezes, grande amiga 
de Gomide, e estamos certos de que essa paralisia não é in- 
curável porque as autoridades estão animadas de boa vontade 
no sentido de prolongar a estrada até aos limites desta fre- 
guesia. 

* ! | • * * 

Faleceu repentinamente na sua casa do lugar do Outeiro 
Tobias Manuel Martins Pilau, casado com Rosa Luísa da Silva, 
de 72 anos de idade. 

Realizou-se o funeral na igreja paroquial. Paz à sua alm,a 
e pêsames à família. 

Laje 

Chegou da América o Ex.mo Sr. José António Alves na 
companhia de sua Ex.ma Esposa D. Rosa Alves. Encontram-se 
a passar uma temporada na vizinha freguesia da Laje. Mui- 
tas felicidades. . 



PREÇO ANUAL DE ASSINATURAS; 
OxatittMit# Í • ; 5 i 5 i ! s ; , ; i ; : : : a5«j90 
ULTRAMAR e Brasil (via marítim^ 55$00 

» » (via aérea, 140$00 
Outras nações (via marítima) 05$00 

» » (via aérea) ........... i60$00 

Pagamento das contribuições e impostos 

(Continuação da 1.a pág.) 

pa- Para este não há anos maus nem anos bons. E' 
gar e não bufar. 

Conta Marco Polo, no seu livro de viagens, no sécu- 
lo XIII, que o Grâq-Kan dos Tártaros, nos anos calamito- 
sos, perdoava as contribuições e impostos aos seus súb- 
ditos. . ' ' / 

Mas são tempos que já lá vão. 
As contribuições pesam sobre os pobres lavradores 

em quantidade e na forma vexatória de pagamento. 
Quantas vezes têm de se deslocar à Sede do Con- 

celho para pagar? 
Pagam as terras — muitas vezes umas leiras mísera 

— ao Estado e à Câmara; ao Grémio, à Casa do Povo. 
Paga a sua pessoa o imposto do trabalho à Câmarra; 

pagam os bois mais o imposto do trabalho; paga a .esp 
pingarda de guarda; paga o cão a vacina e a licençal. 

Só o pobre do gato está sem contribuição. Não acha- 
mos justo que assim seja. 

Pobre lavrador!... tem de ter uma atenção para nãoi 
cair em relaxes. Muitas vezes é mais cara a deslocação 
à Sede do que a contribuição a pagar. 

Vai fazer-se uma reforma do Código Administrativo; 
porque não se pagam todas as contribuições conjunta- 
mente? 

Não julguem que exageramos. E' um facto bem co- 
nhecido que, na época de pagar as contribuições, os gé- 
neros agrícolas baixam, porque o lavrador não tem re- 
cursos, e por isso, é vítima de espoliação dos compra- 
dores, que sabem estar o lavrador em apuros. 

Conhecemos um lavrador que teve boa casa. Infor- 
túnios levaram-no à miséria, à mendicidade. Aos que o 
interrogavam dizia só agora ser feliz, porque não tinha 
a preocupação das contribuições. 

Evidentemente que o Estado e as autarquias locais 
não podem prescindir das contribuições. E' o meio da 
colaboração da propriedade para o bem comum. 

E' preciso porém a facilidade de pagamento quanto 
à forma e quanto à época. ' 

O nosso colaborador de Cervões, senhor Dr. Bacelar, 
chama a minha atenção para este problema. 

E' proprietário agrícola, viveu sempre no meio dos 
lavradores, conhece portanto as suas dificuldades, escre- 
ve o que sente à sua volta. 

Sugere que o pagamento das contribuições fosse pro- 
longado até ao mês de Dezembro. 

Tem toda a razão. A contribuição refere-se ao 
ano económico que termina em Dezembro. Nas contri- 
buições superiores a 100$00, deveria o pagamento poder 
ser efectuado, pelo menos, até meados de Dezembro. 

O lavrador colhe os principais frutos desse ano, ern 
Setembro e Outubro, só em Novembro e Dezembro pode 
efectuar regulares vendas. Não tem dinheiros para 
adiantar. Ao Estado não adviriam dificuldades, desde 
que o contribuinte pagasse os juros, para que pudesse o 
Estado recorrer ao crédito, se precisasse, qem encargos. 

Transmitimos este apelo da Lavoura às Entidades 
Oficiais, para que, na medida do possível, atendam à 
situação dos pobres proprietários das terras, que estão a 
chegar a piores condições do que as do jornaleiro. 

Estes, agora, vêem os seus salários a subir, enquantq 
o lavrador definha e vê as suas terras passarem para ais 
mãos dos comerciantes e industriais da cidade, começan- 
do a desaparecer, em larga escala, os lavradores pro- 
prietários, os tradicionalistas da terra. 

O lavrador está a perder a sua alegria. Nas festas 
de Santo António emas do S. João, notava-se a falta dos 
lavradores, porquê? 

Crise. 
Que as entidades oficiais ajudem as autarquias lo- 

cais a resolver os problemas da Lavoura, são os nossos 
votos. 

Aí fica a sugestão do prolongamento do prazo do 
pagamento até Dezembro. ' 

Oxalá que a Direcção 'Geral de Contribuições e Im- 
postos estude a justa pretensão. 

Vila Verde, 28 de Junho de 1960. 

O correspondente 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 
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OS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA VERDE 

Deslocaram-se à Vila de Prado a Direcção da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Verde com o 
seu pronto-socorro e uma força do Corpo Activo, afim de 
apresentar cumprimentos de saudação ao senhor António Lou- 
reiro. e à jsua Ex.ma Esposa D. Amélia Chevalier Loureiro, que 
chegaram há pouco do Brasil. 

A suas Excelências, padrinhos do pronto-socorro, deve esta 
prestimosa Corporação Concelhia enormes benemerências. 

INCÊNDIO EM VILA VERDE 

No dia 27 de Junho, pelas catorze horas houve um incêndio 
numas medas de palha pertencentes ao senhor António Cer- 
queira, do lugar da Carvalhosa, Vila Verde. 

Dado o alarme, imediatamente compareceram os Bombeiros 
Voluntários de Vila Verde com todo o seu material. O in- 
cêndio foi rapidamente dominado. 

CRIANÇA PRESTES A AFOGAR-SÈ 

No dia 26, pelas 10,30 horas, no lugar dos Poços, caiu p 
uma poça uma criança de tenra idade, que estava prestes a 
afogar-se. Dado o alarme, compareceram os Bombeiros Vo- 
luntários de Vila Verde e a criança foi salva. 

CURSÒ DE AUXILIARES DO POSTO DO COMANDO DA 
DEFESA CIVIL DO TERRITÓRIO 

No dia 23 de Junho, numa sessão realizada no salão paro- 
quial de Vila Verde, fez-se o encerramento do Curso de 30 
homens, que decorreu neste salão e nos terrenos anexos, para 
adestramento dos auxiliares dos Postos do Comando da De- 
fesa Civil do Território. 

Assistiram à sessão de encerramento o sr. Capitão Cunha 
Ribeiro, Delegado da Legião Portuguesa para a Defesa Civil 
do Território, o Comandante Concelhio da Legião Portuguesa, 
sr. Capitão Soares Nogueira, o Pároco desta Vila, todos os 
alunos e o seu solícito instrutor sr. sargento Araújo. 

Depois da saudação e parabéns dados pelò sr. Capitão 
Cunha Ribeiro, falou o sr. sargento Araújo. 

Historiou a maneira como começou este curso, para dar 
elementos à Sala Operacional dos Postos de Comando da Le- 
gião Portuguesa. 

Disse que encontrou alunos inteligentes, cultos, cheios de 
boa vontade. E assim o curso de que faziam parte os Chefes 
da Secção de Finanças e da Tesouraria Pública, todos os fun- 
cionários destas repartições e muitos das outras repartições, 
o Pároco da Vila, a sr.a professora do Centro da OMEN, com 
várias alunas, tinha necessàriamente de tirar bons resultados. 

Disse ainda que encontrou a melhor das colaborações no 
sr. Comandante da Legião Portuguesa nesta Vila, no Pároco 
que cedeu o Salão e terrenos anexos, nos Bombeiros que ce- 
deram o quartel e material. 

Descreveu o programa seguido, desde a parte burocrática 
da organização da Defesa Civil, às missões de salvamento, e 
ao funcionamento da Sala Operacional. 

Congratulou-se por juntar à Defesa Civil uma pleiade de 
bons alunos. 

Os alunos no fim agradeceram os ensinamentos recebidos e 
a dedicação mostrada pelo instrutor sr. Sargento Araújo, que 
conduziu sempre o curso de forma atraente, clara e muito 
prática. 

Os exercícios práticos da Defesa Civil despertaram muito 
entusiasmo nesta Vila, especialmente os de lançamento e 
detonação de bombas, de ataque a incêndios, de defesa contra 
gases, que foram feitos nos terrenos anexos à Igreja Paroquial. 

Interveio o material próprio de defesa, como máscaras, 
bombas contra incêndio etc.. 

Os exercícios de salvamento foram feitos no quartel dos 
Bombeiros com diversas fases de descida em macas horizontal 
e vertical, subida e descida pela corda etc.. 

Todas as equipas de homens e senhoras mostraram-se co- 
rajosas nas detonações de bombas e rapidez de salvamentos, 
incitados pela coragem do seu instrutor. 

Foi um curso muito agradável e prático. 
As provas escritas e práticas foram bastante boas. 

NOVOS ASSINANTES 

São novos assinantes os Ex.mos Senhores: 
Afonso Henriques da Costa Araújo, por intermédio de seui 

pai; Rosa Ferreira Alves Morgado, por intermédio de seu ir- 
mão, Francisco Ferreira Alves. 

PAGARAM A ASSINATURA 

Os Ex.mos Senhores: 
De 7-4-60 a 7-4-61: D. Isabel Ferraz Pinheiro; 
De 11-5-60 a 11-5-61; Ermelinda Rodrigues Mendes; 
De 9-6-60 a 9-6-61: José Barbosa Araújo e Luís Barbosa 

Araújo; 
De 19-9-60 a 19-9-61: António Barbosa da Costa; 
De 23-12-59 a 23-12-60: Manuel Joaquim Fernandes Gomes 

(Casa Nova). 
Muito obrigado a todos. 

Travassos^ 2! 

ENGENHEIRO AGRÓNO- 
MO — Goa for me o «Vil^ver- 
dieinse» ao ti ciou > procurei 'ia 
Gasa do jdigmo comerciiajate 
Sr- Joaquim José dos S tatosj 
piara obtier cçrtos esetoroeji- j 
mteutos sobre o tratumeatot | 
db árvores frutíferas» horta- 
liçias e correctivas para oer- 
ttajs terras de CuWurlac O \Sinr. 
Slajrrtos, ooxno sempre, 11ten- 
deu ide muito boa voatadq, 
deu várhts explicações, sujaB.' 
cotao o assuin to era comple- 
xo, i|ndicoou o Engenheiro, 
Agrónomo iSpr- Nuno Teixei- 
ria .de Barbots|âí Mendonça Pin- 
tq e S- Miguel — (Delegado 
Regional ida C U-F-, que gria- 
tuifcatmente pneista os seus ser- 
viços leim faVor da Laivo ura- 
Para jessie fim, epa convemien 
te procurá-lo em Bragai O 
filho dq Sr- 'tantos, coimo 
í>a à cidade jnesise dia» marcou 
a horia pjara 'entrevistarmos 
o S(nr- Engenheiro. Como ele 
mãq estava, logo mia G-U-F- 
disseram que ele ia ver tiaj 
propriedades e> parja esse fim, 
lhe deixiaimios um cartão |n(a 
secretaria. Pqucxq ditas vql- 

vidos, ele, com q filho tdo 
Sinr- Sajntote, chega pj ITra- 
vtajssós» lap propriedades 1 die 
qurin |se subscxieve e de jiéus 
íimjãqs. Não posso iiqui dei- 
xar de exprimir o meu! mais 
vivo agnadetimen to pelia ma- 
(neita tãjp delicidU e \jtc(n- 
ciosía como davtai los escliarle- 
cimejntois que a sua; lon)g(a 
experiência lhe proporcionou- 
Muito poidielm esperar os agri- 
cu! tores ide quem de tão ibo® 
vontade qs informa, em or- 
dem a que (ais lenias ipqssjatn 
produzir Imiais Te melhores fru- 
tos- [ 

Assim poidera á lavornét 
abaudoiiridlndiO velhas rotinas e 
preqoinqeitols» taminh' r iniajsejn 
da do progresso» poi^ |ri(ãq 
pode Ser próspero o saís 'on- 
de a lavoqrjaj é deCadente-i 

Não é sensato fazer sói 
progredir a indústria; é pre- 
ciso que a agricultura dga 
à fríejnte desse progresso» pois 
nãq ise pode espetar aLegrija 
ou cqnfotmidade em estôma- 
gos vazios- 

O- Mjqrtíjnis de QlfViejijPja, 

De longe e de perto 

Festa -do S. João, em Braga 

Reaiizaram-se, na cidade de Braga, as muito trodH 
cionais festas san|oaninas, do dia 23 a 26 de Junho 
Alem dos grandes arraiais na Ponte de S. João e da Ave- 
mda Centrai, neste ano, teve números de excepcional 
---plendor; o Cortejo histórico, junto da torre de menar- 
gem, na Avenida Central, comemorativo do centenário 
do nascimento do Santo Condestável, D. Nuno Alvares 
Pereira; a procissão de S, João; o cortejo de carros ale- 
góricos; a verbena; o concurso de automóveis de luxo etc. 

Inauguração do Novo Hospital Regional 
No dia 25 de Junho o senhor Presidente da República, 

almirante ^Américo Tomaz, depois de ter feito diversas 
inaugurações em Guimarães, no dia 24, fez a inauqufr 
raçao solene, em Braga, do novo Hospital Regional 

Fica situado junto do antigo Hospital de S. Marcos, 
sendo constituído por um grande pavilhão, bem apetre- 
chado, que custou muitos milhares de contos. 

É uma grande obra em benefício do Distrito de 
Braga. 

Futebol 
O Sporting de Portuga! eliminou o Benfica da Taça 

de Portugal em dois jogos em que ganhou por 3 a 0 q 
empatou por 0 a 0. 

O Belenenses eliminou o Futebol Clube do Porto em 
dois jogos em que ganhou par Sale ijeerdeu por 1 a 0. 

São finalistas da Taça de Portugal, no próximo dia 
1 de Julho, no Estádio Nacional, em Lisboa, o Sporting 
e o Belenenses. 

Exposição Agrícola em Braga 

Por ocasião das festas do S. João, a Junta da Pro- 
víncia do Minho promoveu, em Braga, nos terrenos dá 
'F.N.A.T., uma exposição agrícola, que foi inauguradç» 
pelo senhor subsecretário do Agricultura. 

Encontro entre os Chefes do Governo 

Em Mérida reunirom-se os Chefes do Governo por- 
tuguês e espanhol, senhores Doutor António de Oliveira 
Salazar e General Franco. 

O primeiro governo do Congo 

O Congo Belga, em vésperas da sua independência, 
formou o seu primeiro governo, sob a chefia de Patrice 
Lumumba, do partido nacional congolês. A agtiaçõo é 
grande, e os brancos estão a retirar as suas famílias. 

Críticas aos países que abandonaram as suas 
posições em África 

O primeiro ministro da Federação da Rodésia, sir Roy 
Welensky, disse, em declarações no dia 22 de Junho, 
que os países que abandonaram as suas posições em 
África sem preparar prèviamente responsáveis pelo go- 
verno desses territórios cometeram uma burla política. 

O conflito argelino 

O general De Gaulle convidou os rebeldes argelinos 
para negociações em França, para cessar fogo. 

Visita de N,a 9.a de Fátima Peregrina ao Con- 
celho de Vila-Verde 

No próximo mês de Outubro, desde o dia 9 a 16 q 
imagem da Virgem Peregrina de Fátima visita oficial- 
mente o Concelho de Vila-Verde. 
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